Fãs celebram aniversário de nascimento de Raul Seixas


Romaria ao túmulo do cantor, que completaria 60 anos, se repete mais uma vez
Jane Fernandes 


Seguidores de Raul Seixas promovem uma celebração no túmulo do ídolo

O violão demorou a aparecer e quando finalmente chegou estava sem uma corda, mas os "seguidores de Raul Seixas" não contaram conversa e fizeram a festa assim mesmo. Seis décadas após o nascimento do roqueiro, antigos fãs, jovens que pouco puderam curtir o ídolo e adolescentes nascidos após a sua morte se reuniram para lembrar a data. A romaria se repete desde a década de 90 e já é esperada pelos funcionários do Cemitério Jardim da Saudade.

Sentados à sombra de uma árvore, um trio discutia o significado das letras escritas por Raulzito. "Ele fala do bem e do mal, de Deus e do diabo", disparou Anderson Ferreira, 22 anos, sobre os versos de Gita. Ele que já foi repreendido pela mãe por faltar aula para ir ao cemitério - ela viu o filho pela TV - mergulhou no universo do roqueiro aos 11 anos, isso no entanto não faz da sua opinião uma unanimidade. Seus colegas de papo discordaram da leitura.

Sacando uma influência da filosofia oriental na canção e em todo o pensamento do criador do grupo Os Panteras, o estudante Alan Santos, 18 anos, pensa que ali não há essa dicotomia. "Penso que é um homem falando com Deus e como na crença oriental, essa divindade tem tanto o bem quanto o mal", defende. A análise recebe a aprovação do terceiro membro do grupo, Pedro Paulo Arcanjo, 19 anos, o mais empolgado com as viagens provocadas pelas músicas do roqueiro.

Apesar das diferenças, eles concordavam de forma veemente com uma afirmação de fã ardoroso e dedicado a desvendar todos os mistérios do trabalho do artista admirado. "A cada vez que você escuta Raul você descobre novos significados no que ele diz", formulou Pedro. A sintonia do trio também se revelou quando elegeram a liberdade como lição fundamental de Raulzito para todo seu público.

Acompanhando o debate de fora, um admirador das antigas preferia não interferir naquela conversa tão cheia de análises e ficava em seu cantinho só curtindo o momento. Ontem, Carlos Alberto completava 49 anos e como sempre iniciou a celebração do dia com a visita ao túmulo do roqueiro baiano. Autor de um livro de memórias, ele mostrou a presença do ídolo ao longo do trabalho e inclusive numa foto em que segura um objeto usado pelo cantor.

A capa preta repleta de estrelas bordadas em amarelo e azul brilhante foi conseguida com o fã-clube oficial do artista, que fica em São Paulo. Apesar de tê-la como uma relíquia, Carlos passou por um aperto financeiro e acabou fazendo um leilão em 2000. Talvez o valor pareça baixo diante das fortunas obtidas com a venda de roupas de astros internacionais, mas considerando a realidade brasileira descolar R$700 até que foi um bom negócio.
